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Os animais sinantrópicos

• Animais sinantrópicos são aqueles que se 
adaptaram, por conta própria, para viver 
junto ao ser humano nas cidades ou no 
campo.

• Os animais sinantrópicos mais comuns 
são ratos, pombos, morcegos, baratas, 
moscas, mosquitos, pulgas, carrapatos, 
formigas, escorpiões, aranhas, taturanas, 
lacraias, abelhas, vespas, marimbondos 
e barbeiros.

• Alguns destes animais podem transmitir 
doenças como a dengue, a febre 
amarela, a febre maculosa, a 
leptospirose, a toxoplasmose, a 
salmonelose, a raiva e muitas outras.

• Outros animais sinantrópicos causam 
agravos à saúde das pessoas e dos 
animais domésticos, como as picadas 
das aranhas e dos escorpiões e as 
queimaduras das lagartas e taturanas.

• Todos os animais são atraídos por locais 
onde existam os alimentos e abrigos de 
que precisam para viver.

• Enquanto a sua casa oferecer estes 
atrativos, os sinantrópicos não vão parar 
de infestá-la.

• Inseticidas e outros venenos até podem 
eliminar uma parte dos animais 
sinantrópicos que já estão no local mas, 
se os atrativos não forem eliminados, 
outros continuarão sendo atraídos.

Todo controle de animais sinantrópicos 
deve ser feito pelo manejo integrado, que 
inclui inspeção do local; identificação dos 
fatores atrativos e de risco; implementação 

de medidas corretivas e preventivas no 
local; desinsetização e desratização e 

avaliação e monitoramento.

Os roedores urbanos

• Nas áreas urbanas encontramos três 
espécies de roedores.

• A maior espécie é a ratazana, ou rato de 
esgoto (Rattus norvegicus). Esta espécie 
gosta de se abrigar em tocas que 
cavam na terra, em terrenos baldios e 
nas margens dos córregos, e também 
em lixões, sistemas de esgotos e bueiros.

Ratazana (Rattus norvegicus)
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• O rato de telhado, rato de forro ou rato 
preto (Rattus rattus) possui grandes 
orelhas e cauda longa. É encontrado em 
locais altos como sótãos, forros e 
armazéns, descendo ao solo em busca 
do alimento. Raramente escavam tocas.

Rato de telhado (Rattus rattus)
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• Os camundongos (Mus musculus) são os 
menores entre as três espécies urbanas. 
Gostam de viver dentro das casas e 
fazem ninhos em armários, gavetas, 
fogões e despensas.

Camundongos (Mus musculus)
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• Os roedores são capazes de transmitir 
várias doenças graves como a 
leptospirose, a peste bubônica, o tifo 
murino e a salmonelose.

• Os roedores urbanos são mais ativos à 
noite. Conseguem saltar, subir em locais 
altos, equilibrar-se em fios, nadar por 
tubulações de esgoto e mergulhar.

• Ratos, ratazanas e camundongos 
conseguem se alimentar de quase tudo 
o que serve de alimento para pessoas e 
animais domésticos. Por isso é importante 
guardar todos os alimentos muito bem 
fechados e também tampar todas as 
lixeiras.

Medidas preventivas para 
controlar os roedores urbanos

• Não guarde entulho, madeira, sucata 
nem material de construção em casa. Os 
roedores podem usar estes locais para se 
abrigarem e fazer seus ninhos.

• Coloque todo o lixo em sacos plásticos 
bem fechados e mantenha os sacos 
dentro de lixeiras com tampa para que 
os roedores não venham se alimentar 
dos restos de comida.

• Não mantenha plantas densas perto de 
paredes, muros ou janelas da casa. Os 
roedores podem usá-las para entrar na 
sua casa

• Mantenha quintais e jardins sempre 
limpos e com a grama bem cortada.

• Mantenha seus terrenos baldios murados, 
capinados, limpos e sem mato, sujeira 
nem entulhos.

• Recolha frutos caídos no chão para que 
os roedores não venham comê-los.

• Notifique terrenos baldios sujos, com 
entulho ou sem capina à prefeitura.

• Mantenha canis e outros locais de 
criação de animais sempre limpos.

• Não deixe rações disponíveis por longos 
períodos, principalmente à noite, e 
recolha as sobras logo após os animais se 
alimentarem. Roedores adoram rações.

• Guarde alimentos e rações em potes 
bem tampados ou na geladeira. 
Coloque os potes em armários fechados 
ou locais altos e afastados das paredes, 
fora do alcance de ratos, camundongos 
e insetos.

• Lave latas e outras embalagens de 
alimentos com água e sabão antes de 
guardá-las e abri-las, pois podem estar 
sujas com urina e fezes de roedores.

• Lave os pratos e utensílios de cozinha 
logo depois de usá-los e limpe todos os 
restos de alimentos nas pias, mesas e no 
chão. Os restos de alimentos atraem 
roedores.

• Mantenha fossas, caixas de esgoto e de 
gordura limpas e bem tampadas.

• Tampe todas as frestas e buracos em 
pisos, paredes e forros para que os 
roedores não possam entrar em sua casa

• Pela mesma razão, vede as caixas das 
tomadas e das linhas de telefone e os 
bocais das lâmpadas no forro.

• Use telas ou coberturas em ralos; telas 
nas janelas; tampas em pias e tanques e 
telas nos drenos de água. Roedores 
também podem entrar na sua casa por 
estes locais.

• Não entre em contato com águas de 
enchentes ou enxurradas: elas podem 
conter urina e fezes de roedores, que 
transmitem doenças como a 
leptospirose.

• Nunca use ratoeiras nem armadilhas ou 
adesivos: roedores presos podem ser 
agressivos e a morte violenta faz os 
roedores liberarem urina, fezes e sangue 
que podem transmitir doenças.

Para relatar terrenos com entulho, sujos 
ou sem capina, ligue para o Depto. de 
Posturas, tel. (34) 3331-2312 ou 3331-2313.

Se encontrar roedores em casa ou no 
trabalho, ligue para a Seção de Controle 
de Zoonoses, tel. (34) 3315-4173.
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